
TEXTO  ÁUREO

"E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão,
uns para a vida eterna, e outros para vergonha e desprezo
eterno". Daniel 12.2

VERDADE  APLICADA

A Ressurreição de Cristo é a garantia de que a esperança
cristã não se limita ao nosso viver nesta terra.

Objetivos da lição Esboço
1. A ressurreição no AT e no NT

2. A importância da Ressurreição

3. A primeira e a segunda ressurreição

Textos de referência

1 CORÍNTIOS 15 — 16. Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. 17. E, se Cristo não ressuscitou, é
vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. 18. E também os que dormiram em Cristo estão perdidos. 20. Mas
agora Cristo ressuscitou dos mortos e foi feito as primícias dos que dormem. 22. Porque, assim como todos morrem em Adão,
assim também todos serão vivificados em Cristo. 23. Mas cada um por sua ordem: Cristo as primícias; depois, os que são de
Cristo, na sua vinda.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

Sl 16.10 — Vitória sobre a morte.

TERÇA

Fp 3.11 — Esperança da ressurreição.

QUARTA

Lc 20.27-38 — Deus dos vivos.
QUINTA

1Ts 4.14 — Ressurreição em Cristo.

SEXTA

Lc 14.13,14 — Recompensa futura.

SÁBADO

Hb 11.35 — Fé na ressurreição.

Hinos sugeridos

126, 459, 469

Motivo de oração

Ore para que a Igreja permaneça firme na esperança da ressurreição.

Introdução
A Bíblia é clara acerca das duas ressurreições: uma destinada aos justos; e outra, aos injustos. Jesus falou da ressurreição para a vida e da
ressurreição para a condenação (Jo 5.28,29). À luz das Escrituras, compreendemos que esses acontecimentos ocorrerão em momentos
distintos do plano divino (1Co 15.51,52; Ap 20.4-6,11-15). Nesta lição, observaremos os principais aspectos desses fatos e a esperança
reservada aos que pertencem a Cristo.

Compreender as duas ressurreições.✓

Destacar a Ressurreição de Cristo.✓

Identificar a ordem desses acontecimentos.✓
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1. A ressurreição no AT e no NT
A revelação acerca da ressurreição tornou-se progressivamente mais clara ao longo das Escrituras. O Antigo Testamento estabelece seus
fundamentos, enquanto o Novo Testamento apresenta Cristo como as primícias e esclarece a ordem dos acontecimentos futuros (Dn 12.2; Jo
5.28,29; 1Co 15.20-23).

1.1. A ressurreição no AT.
O AT apresenta a esperança da ressurreição e o poder de Deus sobre a morte. Abraão creu que Deus poderia ressuscitar Isaque (Gn 22.5; Hb
11.17-19); Jó afirmou que veria o Redentor (Jó 19.25-27); e os salmistas confiaram no livramento da sepultura (Sl 16.10; 49.15). Também Isaías
anunciou a destruição da morte e a ressurreição dos mortos (Is 25.8; 26.19), enquanto Daniel revelou destinos distintos para justos e injustos (Dn
12.2). No NT, essa revelação é ampliada para a ressurreição dos salvos e a ressurreição para o juízo (Jo 5.28,29; 1Co 15.20-23; Ap 20.4-6,11-15).

COMENTÁRIO

William Barros (Editora Betel, 2022) destaca que a revelação bíblica é progressiva: "Daniel recebeu anúncios breves sobre os
acontecimentos futuros, enquanto o Apocalipse apresenta detalhes que ampliam sua compreensão. Do mesmo modo, o Antigo Testamento
anuncia a esperança da ressurreição, e o Novo Testamento esclarece sua ordem e seus diferentes momentos. Assim, ambos se completam e
confirmam o poder soberano de Deus sobre a morte (Dn 12.2; Jo 5.28,29; Ap 20.4-6)".

1.2. A ressurreição no NT.
No NT, o ensinamento da ressurreição é apresentado com maior clareza. A expressão ek nekron, "dentre os mortos", aparece em passagens que
tratam da esperança daqueles que pertencem ao Senhor (Mc 12.25; Lc 20.35,36; At 4.1,2; Fp 3.10,11). Jesus falou sobre dois tipos de
ressurreição: para a vida e para a condenação (Jo 5.28,29). O Apóstolo Paulo afirmou que Cristo ressuscitou como as primícias e, em Sua vinda,
ressuscitarão os que Lhe pertencem (1Co 15.20-23). Os mortos em Cristo ressuscitarão incorruptíveis, e os salvos vivos serão transformados
(1Co 15.42-44,51-54; 1Ts 4.13-17). Essa ressurreição confirma a vitória de Cristo sobre a morte e integra a primeira ressurreição anunciada nas
Escrituras (Rm 6.4,5; 1Co 15.54-57; Ap 20.4-6).

COMENTÁRIO

César Roza de Melo destaca que a ressurreição dos salvos não será simples retorno às condições atuais da existência. O corpo ressuscitado
será incorruptível, glorioso, poderoso e plenamente adequado à vida futura com Deus (1Co 15.42-49). A redenção alcançará, assim, a
totalidade da pessoa, cumprindo o propósito divino de restaurar aquilo que foi atingido pelo pecado.

1.3. A ordem cronológica da ressurreição.
O Apóstolo Paulo ensina que a ressurreição acontecerá segundo a ordem estabelecida por Deus. Cristo ressuscitou primeiro, como as primícias
dos que dormem, garantindo a futura ressurreição dos que Lhe pertencem (1Co 15.20,23). O termo grego tagma, traduzido como "ordem", indica
uma sequência organizada no cumprimento do plano divino. No Arrebatamento, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro, e os salvos que
estiverem vivos serão transformados para encontrar o Senhor nos ares (1Ts 4.16,17; 1Co 15.51,52). As Escrituras asseguram ainda que os
mártires que permanecerem fiéis a Cristo durante a Grande Tribulação participarão da primeira ressurreição e reinarão com o Senhor durante o
Milênio (Ap 20.4-6).

COMENTÁRIO

William Barros (2020): "Na ordem estabelecida por Deus, Cristo ressuscitou como as primícias, tornando-se a garantia da ressurreição
daqueles que Lhe pertencem. Cada etapa desse plano acontecerá no tempo determinado pelo Senhor, sem falha e sem atraso. Essa verdade
não foi revelada para alimentar especulações, mas para consolar a Igreja, fortalecer a fé e renovar a esperança na vitória final sobre a morte
(1Co 15.20,23; 1Ts 4.16-18)".

EU  ENSINEI  QUE

A Doutrina da Ressurreição é apresentada progressivamente nas Escrituras, que revelam Cristo como as primícias dos que Lhe pertencem.

FOCO  NA  LIÇÃO

A revelação acerca da ressurreição tornou-se progressivamente mais clara ao longo das Escrituras.

2. A importância da Ressurreição
A Ressurreição de Cristo não é apenas um evento glorioso, mas o pilar que sustenta a fé cristã. Ela confirma, de maneira definitiva, que Sua Obra
Redentora foi plenamente eficaz: o sacrifício na cruz não terminou em derrota, mas em triunfo. Sem a Ressurreição, nossa fé seria inútil; porém,
porque Ele ressuscitou, temos a certeza da Salvação, da Vida Eterna e da vitória sobre a morte (1Co 15.14,17,20; Rm 4.25).



2.1. A importância da ressurreição para o cristianismo.
A Ressurreição de Jesus é uma verdade essencial da fé cristã. Ele anunciou que seria morto e ressuscitaria ao terceiro dia, e tudo aconteceu
conforme a Escritura (Mt 12.40; Mc 8.31; Lc 24.6,7). Depois de ressuscitar, Cristo apareceu aos discípulos e a muitas testemunhas, confirmando
que verdadeiramente venceu a morte (At 1.3; 1Co 15.3-8). Sem a Sua Ressurreição, a pregação do Evangelho e a fé cristã não teriam
fundamento. Porém, Cristo ressuscitou dos mortos, confirmando Sua vitória, a eficácia de Sua Obra Redentora e a esperança da Vida Eterna (Rm
4.25; 1Co 15.14,17,20). Porque Ele vive, os salvos também ressuscitarão e participarão plenamente da vitória conquistada pelo Senhor (Jo
11.25,26; 1Co 15.21,22,54-57).

COMENTÁRIO

Bispo Samuel Ferreira (1996): "A Ressurreição de Cristo confirma a veracidade de Suas palavras e manifesta Seu poder sobre a morte (Jo
2.19-22). Ela é uma verdade central da missão redentora de Jesus e revela que Ele é o Filho de Deus, enviado para salvar a humanidade.
Por meio de Sua vitória, a morte deixou de representar o fim para tornar-se esperança de Vida Eterna. Porque Cristo vive, os que nEle
creem também viverão (Jo 14.19; Rm 6.8; 1Co 15.20-22)".

2.2. Se Cristo não ressuscitou é vã a nossa fé.
Nos dias de Jesus e dos apóstolos, havia pessoas que negavam a ressurreição dos mortos, como os saduceus (Lc 20.27-38; At 23.8). O Apóstolo
Paulo combateu esse erro, mostrando que a Ressurreição de Cristo é o fundamento da fé cristã. Sem ela, a pregação seria inútil, a fé não teria
valor, e permaneceríamos em nossos pecados (1Co 15.14,17). Contudo, Cristo ressuscitou dentre os mortos e tornou-se as primícias dos que
dormem (1Co 15.20). Sua vitória garante que aqueles que Lhe pertencem também ressuscitarão e viverão para sempre com Ele (1Co 15.21-23;
1Ts 4.14-17). Assim, nossa confiança ultrapassa os limites da morte, pois está firmada em Jesus, que venceu o sepulcro e nos assegura a vida
eterna (Jo 11.25,26).

COMENTÁRIO

A doutrina da ressurreição revela que a Salvação alcança o ser humano em sua totalidade. Deus não considera o corpo algo descartável,
pois o mesmo Espírito que ressuscitou Jesus também vivificará nossos corpos mortais (Rm 8.11). Na consumação, o corruptível será
revestido de incorruptibilidade, e o mortal, de imortalidade (1Co 15.53,54). Portanto, a esperança cristã não consiste em escapar da criação,
mas em participar de sua redenção, quando os salvos serão plenamente restaurados e conformados à glória de Cristo (Rm 8.23; 1Jo 3.2).

2.3. O poder da Ressurreição de Cristo.
A Obra Redentora de Jesus alcançou sua plena confirmação na Ressurreição. Ao ressuscitar, Ele venceu a morte e demonstrou que nenhum poder
poderia retê-Lo no sepulcro (At 2.24; Rm 6.9; Ap 1.18). A ressurreição de alguns santos, registrada por Mateus, foi um sinal extraordinário dessa
vitória (Mt 27.52,53). As Escrituras também ensinam que os salvos que partem estão com Cristo, desfrutando de Sua presença enquanto
aguardam a ressurreição do corpo (Lc 23.43; 2Co 5.8; Fp 1.23). Porque Jesus ressuscitou como as primícias, os que Lhe pertencem também
ressuscitarão para a vida eterna (1Co 15.20-23; 1Ts 4.14-17).

COMENTÁRIO

Em Lucas 16.19-31, Jesus apresenta destinos distintos para justos e injustos após a morte. Lázaro aparece em lugar de consolo, enquanto o
homem rico se encontra em sofrimento, separados por um grande abismo. O NT ensina que os salvos que partem desta vida estão com
Cristo, aguardando a ressurreição do corpo (Lc 23.43; 2Co 5.8; Fp 1.23). Os injustos, por sua vez, aguardam o juízo final (Ap 20.11-15).

EU  ENSINEI  QUE

A Ressurreição de Cristo confirma a nossa fé e garante aos salvos a vitória sobre a morte.

3. A primeira e a segunda ressurreição
A ressurreição para a vida e a ressurreição para a morte representam dois destinos eternos distintos e que não acontecerão ao mesmo tempo. Há
um intervalo determinado por Deus entre as duas ressurreições, que se iniciará a partir do Arrebatamento da Igreja (Ap 20.5). Assim, a Escritura
revela não apenas a diferença de destino, mas também a diferença de tempo, mostrando que Deus conduz a História com ordem, propósito e
justiça.

3.1. A primeira ressurreição.
A primeira ressurreição compreende aqueles que pertencem a Cristo, tendo o Senhor ressuscitado como as primícias (1Co 15.20,23). No
Arrebatamento, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro, e os salvos que estiverem vivos serão transformados para encontrar o Senhor nos
ares (1Ts 4.16,17; 1Co 15.51,52). As Escrituras também apresentam essa esperança como a ressurreição da vida e a ressurreição dos justos (Jo
5.29; Lc 14.14). Ela manifesta a vitória de Cristo sobre a morte e assegura aos salvos a participação na vida eterna e no Reino do Senhor (1Co
15.54-57; Ap 20.4-6).



COMENTÁRIO

William Barros (2020): "A primeira ressurreição manifesta a fidelidade de Deus à Sua promessa. Ao soar da trombeta, os mortos em Cristo
serão levantados, e os salvos vivos serão transformados (1Co 15.51,52; 1Ts 4.16,17). Assim, a morte não terá a palavra final sobre os que
pertencem ao Senhor, pois eles serão revestidos de incorruptibilidade e permanecerão para sempre com Cristo (1Co 15.53,54; 1Ts 4.17)".

FOCO  NA  LIÇÃO

... porém, porque Ele ressuscitou, temos a certeza da Salvação, da Vida Eterna e da vitória sobre a morte (1Co 15.14,17,20; Rm 4.25).

3.2. A segunda ressurreição.
Os injustos também ressuscitarão para comparecer diante do Juízo Final (Dn 12.2; Jo 5.28,29; At 24.15). Apocalipse revela que essa ressurreição
ocorrerá após o Milênio, quando os mortos estarão diante do Grande Trono Branco e serão julgados segundo as suas obras (Ap 20.5,11-13).
Aqueles cujos nomes não forem encontrados no Livro da Vida serão lançados no lago de fogo, que é a segunda morte (Ap 20.14,15). Essa
verdade manifesta a perfeita Justiça de Deus e ressalta a necessidade de receber, pela fé, a Salvação oferecida em Jesus Cristo.

COMENTÁRIO

William Barros (2020) destaca que, no Juízo do Grande Trono Branco, os ímpios ressuscitarão e comparecerão diante de Deus, sem
distinção de posição ou influência, para serem julgados segundo suas obras (Ap 20.11-13). Esse acontecimento revela a Santidade e a
perfeita Justiça do Senhor, lembrando-nos da urgência do arrependimento e da pregação do Evangelho (Mc 1.15; Ap 20.14,15).

3.3. A ordem cronológica das ressurreições.
A Bíblia apresenta a ressurreição segundo a ordem estabelecida por Deus. Cristo ressuscitou como as primícias, garantindo a ressurreição dos
que Lhe pertencem (1Co 15.20,23). No Arrebatamento, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro, e os salvos que estiverem vivos serão
transformados para encontrá-Lo nos ares (1Ts 4.16,17; 1Co 15.51,52). As Escrituras também mostram que os que permanecerem fiéis durante a
Grande Tribulação participarão da primeira ressurreição e do Reino de Deus (Ap 20.4-6). Depois do Milênio, os demais mortos comparecerão
diante do Grande Trono Branco para o juízo final (Ap 20.5,11-15). Assim, cada acontecimento se cumprirá no tempo determinado pelo Senhor,
conforme a justiça e a perfeita ordem do plano divino.

COMENTÁRIO

William Barros (2020) destaca que a ordem das ressurreições revela o domínio de Deus sobre a História e sobre a morte. Cristo ressuscitou
como as primícias, garantindo a ressurreição dos salvos; por ocasião do Arrebatamento, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro (1Co
15.20; 1Ts 4.16). Ao final do plano divino, os ímpios ressuscitarão para comparecer diante do Juízo do Grande Trono Branco (Ap 20.11-
13). Assim, a Palavra mostra que nenhum acontecimento ocorrerá fora do tempo, da justiça e da soberania do Senhor.

EU  ENSINEI  QUE

A ressurreição acontecerá conforme o plano perfeito de Deus.

Conclusão
A Ressurreição de Cristo é o fundamento da fé cristã e a garantia da vitória dos salvos sobre a morte (1Co 15.20-22). Todos ressuscitarão
segundo a ordem de Deus: uns para a vida e outros para o juízo (Jo 5.28,29; Ap 20.4-6,11-15). Por isso, devemos permanecer firmes em
Cristo, vivendo em Santidade e aguardando a Sua volta (1Ts 4.16,17; Fp 3.20,21).


